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15 de julho de 2008 – 09h30m

Videoteca do Museu de Arte e Cultura de Caraguatatuba
Aos quinze dias do mês de julho de 2008 as 9:30h, reuniram-se nas dependências da videoteca municipal de Caraguatatuba, os membros titulares e suplentes do Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte. Lenina Mariano secretária executiva do CBH-LN deu início às atividades do dia informando que seria uma reunião sem o protocolo habitual, pois deverá tratar de assunto muito específico. Chamou o presidente do CBH-LN, o prefeito de Ilhabela, Manoel Marcos de Jesus Ferreira, para assumir a direção dos trabalhos. Este cumprimentou a todos agradecendo a presença e colocou em apreciação e votação a Ata da 1ª reunião extraordinária do CBH-LN realizada em 16 de junho de 2008, em São Sebastião. O representante do Instituto Geológico solicitou a complementação no título do trabalho apresentado na ocasião: “Diretrizes para a regeneração sócio-ambiental de áreas degradadas por mineração de saibro – caixas de empréstimo – Ubatuba/SP”. Após esta observação a Ata foi aprovada por unanimidade. A seguir o presidente do CBH-LN chamou o coordenador da CT-PAI para apresentar a Deliberação Nº 83, que estabelece diretrizes e critérios para aplicação em 2ª chamada dos recursos do FEHIDRO destinados ao CBH-LN, que implica na alteração de alguns itens da Deliberação nº 79.  Fernando Parodi apresentou as principais alterações que se fizeram necessárias, face à nova chamada 
para projetos para utilização do saldo disponível de recursos financeiros. Os artigos alterados foram o 9º - §2º e § 3º , com sugestão de melhoria na redação. Art 11 – inciso II e art. 26 – substituir na redação a deliberação 62-A por Deliberação 79. A Deliberação nº 83 foi aprovada por unanimidade pela plenária. Na seqüência Lenina falou sobre os projetos apresentados na primeira chamada, os recursos disponíveis e proposta de aplicação pelo CBH-LN. Os recursos disponíveis para financiamento de projetos pelo FEHIDRO são: R$ 350.384,59 (referente ao saldo do 1º Pleito), R$ 187.561,40 (estorno da prefeitura de Caraguatatuba) e R$ 140.832,07 (redução do valor do projeto do MDU, de saneamento da praia da Almada, em Ubatuba), totalizando R$ 678.778,06. Lenina ressaltou que deste recurso, apenas os R$ 350.384,59 estão disponíveis em caixa, o restante ficará em carteira, sendo sua liberação condicionada a consulta ao COFEHIDRO. A seguir Lenina apresentou a Deliberação nº 84, que prioriza a aplicação do saldo de recursos FEHIDRO 2008 no âmbito do CBH-LN. O gerente da CETESB de Ubatuba, João Carlos Milanelli, foi chamado para expor o Projeto Praia Verde, tendo em vista que este é citado na deliberação como uma das prioridades a ser obedecida para financiamento de projetos. Milanelli esclareceu que o Projeto Praia Verde tem o objetivo maior de acabar com as bandeiras vermelhas nas praias do Litoral até 2010. Foi efetuado um diagnóstico pela CETESB tendo-se verificado que cerca de 50 praias estão perdendo gradativamente sua qualidade. As principais causas do problema são: poluição do lençol freático por fossas negras, e a falta de ligação dos imóveis à rede de esgotos da SABESP (são mais de 10.000). Uma das propostas do projeto é atuar nas comunidades que não serão atendidas pela concessionária até 2010. Por outro lado há que se propor estratégias para solucionar a questão das APP (áreas de proteção permanente) que exigem dois tipos de solução: remoção ou regularização fundiária. Paulo André C. Ribeiro, vice-presidente do CBH-LN, questionou como ficaria a situação das margens do rio Juqueriquerê, que já possui uma ocupação permanente com água, luz, calçamento, etc. Milanelli esclareceu que a proposta é trabalhar com o Ministério Público nas áreas de APP, por meio de TAC (termo de ajustamento de conduta). Milanelli apelou para que os municípios se apropriem do programa “Cidade Legal”, do Ministério das Cidades, que apesar de não disponibilizar recursos financeiros, fornece apoio técnico para os municípios efetuarem sua regularização fundiária. Finalmente solicitou que os municípios priorizem projetos em áreas selecionadas pelo Projeto Praia Verde, informando que até dia 30 de julho a CETESB enviará o diagnóstico aos municípios e a partir de então serão promovidas reuniões técnicas para levantamento de áreas e projetos de melhorias.  Lenina retomou a palavra para sensibilizar a Plenária sobre a importância para investir em projeto de comunicação do CBH-LN, tendo em vista a necessidade de dar visibilidade ao comitê, e que segundo um levantamento preliminar, um projeto desta natureza custaria em torno de R$ 45.000,00. Também ressaltou a necessidade de investir em capacitação de recursos humanos para a gestão de recursos hídricos e que recebeu proposta da Fundação Vanzolini, que já dispõe de cursos nesta área, que seria em torno de R$ 20.000,00. Denise Formaggia da Secretaria de Estado da Saúde, questionou se as prefeituras de Caraguatatuba e Ilhabela que tiveram seus projetos aprovados no 1º pleito poderiam entrar novamente com projetos neste 2º pleito. Fernando Parodi da CT-PAI informou que de acordo com seu entendimento e de acordo com a deliberação nº 79, trata-se de um 2º pleito e portanto todas as prefeituras podem entrar com projetos. De qualquer maneira a plenária considerou ser necessário deixar esta questão bem esclarecida na deliberação nº 84. A secretária de Meio Ambiente de Ilhabela perguntou se poderia entrar com um projeto para implantação de um leito de secagem para solucionar o problema do lodo das fossas sépticas do Bonete. Lenina informou que teoricamente sim, porém sugeriu que a Prefeitura verifique se convém solicitar recursos do FEHIDRO com um projeto cujo custo não é muito alto, se existem outros problemas para serem solucionados. Para deixar a questão bem definida, sugeriu-se que seja criado outro artigo na deliberação nº 84, com a seguinte redação: “Artigo 1º - Nos termos do Artigo 18 da Deliberação CBH-LN Nº 83, considera-se este um novo pleito, sem prejuízo dos tomadores cujos projetos foram indicados no 1º pleito de 2008, objeto da Deliberação CBH-LN Nº 81, de 16 de junho de 2008”.  Submetida à aprovação a Deliberação nº 84, foi aprovada por unanimidade. Na seqüência Lenina expôs a deliberação nº 85 que estabelece o cronograma de trabalho para apresentação, avaliação e pontuação de projetos que buscam financiamento do FEHIDRO com o saldo dos recursos de 2008. Submetida à apreciação a deliberação nº 85 foi aprovada por unanimidade.  Passando aos informes gerais, Lenina lembrou a todos a apresentação do Painel trazido pela SMA apresentando todos os Comitê de Bacias do Estado, apresentado na exposição do ECOADVENTUR em Caraguatatuba no período de 10 a 13 de julho, com grande sucesso, principalmente a maquete  do Estado de São Paulo, que despertava a curiosidade do público, em especial o infantil. Paulo André lembrou também a apresentação da 1ª Proposta do Plano Regional de Desenvolvimento Sustentável do Litoral Norte elaborado pela Agenda 21, no qual se insere também o tema Recursos Hídricos. Finalmente o presidente do CBH-LN ressaltou a importância do Comitê para o município de Ilhabela, na medida em que resolveu a questão do lixão daquele município. Alertou a todos sobre os impactos dos empreendimentos que estão sendo implantados na região, especialmente na questão do saneamento básico. Roberto Bleier do Instituto Gondwana informou que o COMDIAL Comitê de Diálogo para Sustentabilidade, parceria firmada entre a Real Norte e a Petrobrás está discutindo o desenvolvimento de alguns projetos, além das medidas mitigadoras e compensatórias nas quais a empresa é obrigada a investir. O secretario de Meio Ambiente de Caraguatatuba, Auracy Mansano, informou que o Consórcio contratado pela PETROBRAS não está cumprindo acordo de contratar mão de obra local e que a Prefeitura está solicitando providências junto à mesma. Denise Formaggia lembrou que os projetos de educação ambiental desenvolvidos pelo Instituto ECOAR contratado pela PETROBRAS foram paralisados, interferindo de forma negativa no projetos da Agenda 21 do LN e que em sua opinião os projetos de educação propostos pela PETROBRAS devem ser apreciados pelas prefeituras. Finalmente o presidente do CBH-LN informou que a próxima reunião ordinária do CBH-LN se dará no dia 28 de novembro em Ubatuba, agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a plenária às 11:50h, cuja Ata foi lavrada por mim, Denise Maria Elisabeth Formaggia, representante da Secretaria de Estado da Saúde no CBH-LN.
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